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			Ter um filho ingrato é mais doloroso que a picada de uma serpente.


			— WILLIAM SHAKESPEARE


			Um homem que acalenta a vingança mantém suas feridas abertas.


			— FRANCIS BACON


		




		

			CAPÍTULO UM


			Ele estava farto daquela encheção de saco.


			Ela ficava reclamando e reclamando, pentelhando, pentelhando e pentelhando toda vez que abria a droga da boca.


			Ele queria era fechar aquela matraca.


			Jerald Reinhold estava sentado à mesa da cozinha, enquanto a lista interminável de críticas e exigências da mãe o rodeava como nuvens cinzentas e carregadas.


			Todo santo dia, pensou ele, é a mesma coisa. Até parece que ele tinha culpa de ter sido demitido de mais um emprego idiota e sem perspectiva. Só por causa disso sua namorada — outra vaca que nunca calava a boca — acabou o expulsando de casa, e ele teve de voltar a morar com os pais reclamões e tagarelas. Como se fosse culpa dele ter perdido alguns milhares de dólares em Las Vegas e ter feito algumas dívidas no cartão de crédito.


			Caraca! Culpa dele, culpa dele, tudo era culpa dele. A velha chata não dava nem uma folguinha.


			Será que ele não tinha explicado a ela que não teria perdido o emprego se o idiota do supervisor não o tivesse demitido à toa? Tudo bem que ele tinha tirado alguns dias de folga sem avisar, mas quem é que não faz isso? Tudo bem que ele tinha se atrasado para chegar ao trabalho algumas vezes, mas quem nunca se atrasa?


			Só se a pessoa for um robô no trabalho, feito o idiota do pai.


			Meu Deus, a mãe armou o maior barraco por causa daquilo. Para início de conversa, ele odiava aquele trabalho; só tinha aceitado porque a Lori estava fazendo uma pressão, e agora era ele quem estava levando toda a culpa.


			Ele tinha só vinte e seis anos, cacete; merecia muito mais do que trabalhar como entregador de comida, ganhando uma mixaria.


			E Lori deu um fora nele só porque ele estava desempregado — temporariamente. Depois ainda ficou puta só porque ele torrou alguns dólares numa viagem com os amigos?


			Ele poderia estar com alguém muito melhor que a boazuda da Lori Nuccio. A vagabunda ameaçou chamar a polícia só porque ele tinha dado uns tapas nela. Ela merecia muito mais do que alguns tapas de amor, e ele se arrependia muito por não ter dado o que ela merecia.


			Ele merecia mais do que um quarto no apartamento dos pais e as incessantes reclamações da mãe no seu ouvido.


			— Jerry, você está me escutando? — Barbara Reinhold colocou as mãos na cintura.


			Jerry tirou os olhos da tela do tablet, onde tentava relaxar jogando um pouco. Encarou com ódio a mãe magrela e metida a sabe-tudo.


			— Como não ouvir, já que você nunca cala a boca?


			— É assim que você fala comigo? É assim que você mostra a sua gratidão pelo teto sobre a sua cabeça, pela comida que a gente te dá? — Ela levantou um prato que tinha uma fatia de pão e um pedaço fino de um ultraprocessado peito de peru. — Eu estou aqui te fazendo um sanduíche, já que você finalmente decidiu acordar ao meio-dia, e é assim que você me trata? Não foi à toa que Lori te expulsou de casa. Escute bem, mocinho: você não vai conseguir a vida boa que tem aqui durante muito mais tempo. Já faz quase um mês que você veio para cá e ainda não fez nada para arrumar um emprego. — Ele pensou: Cala a boca, senão eu mesmo vou calar. Mas não disse nada porque queria o sanduíche. — Você é irresponsável, exatamente como o seu pai fala, mas eu sempre refuto: Ele é nosso filho, Carl, temos que ajudar o nosso filho. Agora eu pergunto: Quando você vai se ajudar? É isso que eu quero saber.


			— Eu já disse que vou encontrar um emprego. Eu tenho umas opções. Estou considerando cada uma delas.


			— Opções? — bufou ela, e voltou a preparar o sanduíche. — Você passou por quatro empregos só nesse ano. Que opções você está considerando, sentado aí no meio do dia com a mesma roupa molambenta que usou para dormir? Eu já disse que estão precisando de ajuda no estoque do mercado, mas você foi lá procurar saber de alguma coisa?


			— Eu não vou trabalhar no estoque do mercado. — Ele era melhor que isso. Era alguém. Pelo menos seria, se as pessoas lhe dessem um refresco. — Larga do meu pé!


			— Talvez a gente não tenha pegado no seu pé o suficiente. — Ela colocou uma fatia de queijo alaranjado e brilhoso em cima do peito de peru, e sua voz assumiu o tom suave e moderado que ele detestava. — Seu pai e eu economizamos a vida toda para que você pudesse ir para a faculdade, mas você não conseguiu passar nas matérias. Disse que queria estudar programação de jogos de computador, que você tanto gosta; a gente te apoiou nisso e investimos nosso dinheiro no seu sonho. Quando isso também não deu certo, seu pai conseguiu um emprego para você no trabalho dele. Só que você não fazia nada direito, falava um monte de bobagens e foi demitido. — Ela pegou uma faca para cortar o sanduíche. — Daí você conheceu a Lori — continuou —, e ela era a coisa mais fofa do mundo. Uma garota inteligente, trabalhadora, de ótima família. A gente ficou tão feliz de ver vocês juntos. Ela fez você trabalhar como ajudante de garçom no restaurante onde 
ela trabalha e ficou ao seu lado mesmo quando você perdeu o emprego. Depois, quando você mencionou que poderia conseguir uma vaga de mensageiro se tivesse uma boa bicicleta, fizemos um empréstimo, mas o trabalho não durou nem dois meses. E você nunca pagou o empréstimo, Jerry. Agora o seu último emprego também se foi.


			— Estou cansado de você jogar o passado na minha cara e agir como se fosse tudo culpa minha.


			— O passado continua se repetindo, Jerry, e a coisa parece estar piorando. — Seu rosto adotou uma expressão de reprovação enquanto pegava um pouco de salgadinho de cebola que ele tanto gostava e colocava no prato. — Você está desempregado de novo e não consegue bancar um lugar só seu para morar. Pegou o dinheiro do aluguel e das gorjetas que a Lori tinha economizado e foi para Las Vegas com o Dave e aquele outro Joe, que não vale nada. E voltou de lá sem dinheiro nenhum!


			— Isso é mentira. — Ele se levantou, com raiva. — O dinheiro era meu, e eu tenho todo o direito de passar um tempo com os meus amigos e me divertir.


			Surgiu um brilho nos olhos de sua mãe — não de lágrimas, nem de raiva, mas de decepção. Isso o fez querer socá-la sem parar até que aquele brilho sumisse.


			— Aquele dinheiro era do aluguel dela, Jerry. Era tudo o que a Lori tinha economizado com as gorjetas. Ela me contou.


			— Você acredita mais nela do que em mim?


			Com um suspiro, ela dobrou um guardanapo em um triângulo, como fazia desde que ele era menino. Seu coração destroçado surgiu claramente nas palavras que disse, mas tudo o que ele ouviu foram acusações.


			— Você mente, Jerry. Usa as pessoas, e eu acho que a gente deixou você impune por tempo demais. Continuamos a te dar oportunidades, e você continua a jogá-las fora. Talvez parte disso seja culpa nossa, e talvez seja por isso que você acha que tudo bem falar comigo do jeito que fala. — Ela colocou o prato sobre a mesa e serviu um copo da bebida com sabor de café, que ele gostava. — Seu pai e eu estávamos torcendo para que você encontrasse um emprego hoje, ou pelo menos saísse, procurasse por algo e se esforçasse de verdade. Conversamos sobre isso depois que você saiu com os seus amigos, ontem à noite. Depois de tirar cinquenta dólares do meu dinheiro de emergência sem me pedir.


			— Do que você está falando? — Ele exibiu o seu melhor olhar de choque e insulto. — Eu não peguei nenhum dinheiro. Você está dizendo que agora eu estou roubando? Qual é, mãe!?


			— Não seria a primeira vez. — Ela apertou os lábios quando sua voz vacilou um pouco, e ela voltou a falar com o tom determinado que ele sabia que era um ultimato. — Nós conversamos ontem à noite e decidimos que precisávamos tomar uma posição a seu respeito, Jerry. Íamos contar a você hoje, quando seu pai chegasse em casa, mas vou contar agora para que você tenha mais tempo para refletir. Vamos dar a você um prazo: até o primeiro dia do mês que vem... primeiro de dezembro, Jerry... para você encontrar um trabalho. Se você não conseguir um emprego, não vai poder mais ficar aqui.


			— Eu preciso de algum tempo.


			— Nós já te demos mais de um mês, Jerry, e você não fez nada além de sair à noite e dormir até tarde. Nem tentou arranjar um emprego. Você é um homem adulto, mas age feito uma criança mimada e ingrata. Se quiser mais tempo, se quiser que a gente largue do seu pé, almoce agora e vá procurar um emprego. Passe no mercado e aceite aquele trabalho. Se você mostrar que está trabalhando e tentando, pode ficar o tempo que quiser.


			— Vocês não entendem! — Ele forçou algumas lágrimas, o que geralmente o tirava dos problemas. — A Lori me largou. Ela era tudo para mim, mas me trocou por outro cara.


			— Que outro cara?


			— Não sei quem diabos ele é. Ela partiu o meu coração, mãe. Preciso de mais algum tempo para superar isso.


			— Mas você disse que ela te expulsou de casa porque você tinha perdido o emprego.


			— Isso ajudou, claro. Mas aquele idiota da Americana implicou comigo desde o primeiro dia. Só que em vez de ficar do meu lado, ela me largou porque eu não consigo comprar coisas para ela. É por isso que ela conta esse monte de mentiras e tenta colocar minha própria mãe contra mim.


			— Almoce com calma, Jerry — disse Barbara, cansada. — Depois, tome uma banho e vá até o mercado. Se você fizer isso, Jerry, a gente te dá mais algum tempo.


			— E se eu não fizer isso vocês vão me expulsar? Vão me botar na rua como se eu fosse ninguém? Meus próprios pais?!


			— Dói muito, mas é para o seu próprio bem, Jerry. Já é hora de você aprender a fazer a coisa certa.


			Ele a encarou; imaginou sua mãe e seu pai tramando e conspirando contra ele.


			— Talvez você tenha razão.


			— Queremos que você encontre o seu lugar no mundo, Jerry. Queremos que você seja um homem.


			Ele fez que sim com a cabeça enquanto cruzava a cozinha na direção dela.


			— É... encontrar o meu lugar no mundo. Ser um homem. Tudo bem. — Ele pegou a faca que a mãe tinha usado para preparar o sanduíche e a enfiou na barriga dela.


			Os olhos se arregalaram de espanto e sua boca se abriu.


			Ele não tinha planejado fazer aquilo, não tinha sequer pensado de forma consciente por mais de um segundo. Mas, caramba! Aquilo foi incrível. Melhor que sexo. Melhor do que uma boa viagem com race. Melhor do que qualquer coisa que já tinha experimentado na vida.


			Ele puxou a faca e ela tropeçou para trás, jogando as mãos para cima.


			— Jerry! — disse, em uma espécie de gorgolejo.


			E ele enfiou a faca nela mais uma vez. Adorou o som que a lâmina fez. De entrar e sair. Adorou o olhar de choque absoluto que viu no rosto da mãe, e a forma como as mãos dela batiam fracamente nele, como se algo lhe fizesse cócegas.


			Então ele esfaqueou-a de novo, e depois mais uma vez nas costas, quando ela tentou correr. E outra vez quando ela caiu no chão da cozinha, despencando como um peixe que cai da rede no chão do barco.


			Ele continuou a esfaqueá-la durante muito tempo, mesmo depois que ela parou de se mover.


			— Isso foi para o meu próprio bem.


			Ele olhou para as mãos cobertas com o sangue dela; olhou para a poça vermelha que se espalhava pelo chão, os respingos selvagens nas paredes e na bancada, num padrão que o fez lembrar de algumas das pinturas doidas que havia no Museu de Arte Moderna.


			Um artista, refletiu. Talvez ele devesse ser um artista.


			Pousou a faca na mesa e depois lavou as mãos e os braços na pia da cozinha. Ficou observando enquanto o vermelho fazia círculos e escorria pelo ralo.


			A mãe tinha razão, pensou, sobre ele encontrar o seu lugar no mundo e ser um homem de verdade. Tinha encontrado o seu lugar agora, e sabia exatamente como reivindicar sua masculinidade.


			Ele pegaria o que bem quisesse, e qualquer um que o sacaneasse teria de pagar. Ele precisava fazê-los pagar, porque nada mais em sua vida o faria se sentir tão bem, tão verdadeiro, tão feliz.


			Ele se sentou, olhou para onde o corpo de sua mãe estava estendido e pensou que não via a hora de o pai chegar em casa.


			Então comeu seu sanduíche.


			A tenente Eve Dallas prendeu seu coldre na roupa, com a arma dentro. Tinha comido uma pequena pilha de waffles no café da manhã — algo que costumava colocar um sorriso em seu rosto. Seu marido, inquestionavelmente o homem mais lindo no universo, desfrutava de outra xícara de café de excelente qualidade, na saleta de estar da suíte. O gato do casal, que acabara de ser desencorajado da tentativa de se esgueirar até a mesa, estava sentado no chão lambendo seu flanco gordo.


			Aquilo tudo formava um belo quadro, pensou. Roarke e seu cabelo preto solto ao redor de um rosto maravilhosamente esculpido, a boca bonita em um meio sorriso e os olhos azuis selvagens. Os pratos da sua refeição juntos sobre a mesa, Galahad fingindo que não queria enfiar o focinho na calda dos waffles... tudo isso adicionava certo charme ao ambiente “familiar e agradável”.


			— Você parece feliz, tenente.


			— Eu estou mesmo — disse ela, e acrescentou aquele murmúrio musical do sotaque irlandês na voz de Roarke à sua lista de prazeres matinais. — Tive alguns dias sem casos complicados e estou quase com a papelada em dia. A previsão do tempo diz que não vou congelar até os ossos hoje, e vou sair de casa com a barriga cheia de waffles. Até agora está sendo um ótimo dia.


			Ela vestiu um colete marrom sobre a blusa, as duas peças tinham sido aprovadas por Roarke, e sentou-se para calçar as botas.


			— Geralmente você prefere os casos à papelada — lembrou ele.


			— A gente está no fim do ano 2060, as festas de fim de ano estão quase aí, e sempre fico atolada em trabalho nessa época. Então quanto mais perto eu estiver de terminar meus relatórios, melhor. Os últimos dias foram muito tranquilos, e, se eu conseguir mais alguns dias assim, 
vou conseguir...


			— Agora já era! — Lançando-lhe um olhar de pena, ele fez que não com a cabeça. — Aposto que vai chegar um caso já, já.


			— Isso é uma superstição irlandesa.


			— Apenas senso comum. Mas falando em irlandeses e feriados, minha família chega na quarta-feira.


			— Quarta-feira?


			— Já é véspera do Dia de Ação de Graças — lembrou ele. — Alguns primos vão ficar por lá, para que os que não puderam vir no ano passado venham dessa vez. Você disse que estava numa boa com isso.


			— Estou numa boa. Estou de verdade, sério. Eu gosto da sua família. — Roarke só havia tido contato com a família recentemente. Viveu a maior parte da vida como Eve, sem parentes de sangue... e sem o conforto ou os problemas que a família traz. — Sempre me sinto insegura sobre como agir quando tenho tantas pessoas em casa que não são policiais.


			— Eles vão ficar bastante ocupados. Pelo visto estão fazendo muitos planos de sair para fazer compras, passeios turísticos, teatros e coisas do tipo. É improvável que você tenha todos eles de uma só vez em casa, a não ser no próprio Dia de Ação de Graças. E nesse dia também teremos outros convidados.


			— É, eu sei. — Ela também tinha concordado com aquilo porque lhe parecera uma boa ideia na ocasião. Estariam juntas todas as outras pessoas que tinham vindo para a celebração no ano anterior, além da sua parceira Peabody e seu parceiro, McNab, que preferiram não viajar.


			— Ano passado foi tudo bem. — Dando de ombros, ela se levantou da mesa. — Como é que se diz mesmo?... Quanto mais gente, mais loucuras?


			— Acho que é “quanto mais, melhor”, mas dá na mesma. E, por falar nisso, gostaria de adicionar mais quatro.


			— Mais quatro o quê?


			— Convidados. Richard DeBlass e a família. A Elizabeth me ligou ontem. Eles vão trazer as crianças para Nova York, para assistirem ao desfile de Ação de Graças.


			— Isso é que é loucura completa. Quem é que gostaria de ficar naquele mar de gente?


			— Muitas pessoas, senão não seria um mar de gente, né? Eles vão ficar num hotel bem na rua do desfile. Achei que seria legal chamá-los para o jantar de Ação de Graças. A Nixie quer muito ver você.


			Eve pensou na garotinha, a única sobrevivente do massacre a sua família em uma invasão domiciliar.


			— Será que é uma boa ideia trazê-la de volta aqui, onde tudo aconteceu, num feriado tradicional de família?


			— Ela está se adaptando muito bem, como você sabe, mas precisa desses laços. Eles são uma família, os quatro, mas não querem que Nixie se esqueça da família que perdeu.


			— Ela nunca vai esquecer.


			— É, eu sei que não. — Ele mesmo sempre se lembrava da imagem da menininha no necrotério, com a cabeça apoiada sobre o coração sem vida do pai. — Não é a mesma coisa de quando você voltou a Dallas. — Ele se levantou e deu um passo na direção dela. — Quando você revisitou e reviveu toda aquela dor e aquele trauma. A família da Nixie amava ela.


			— Tudo bem, os laços são importantes. Por mim, tudo bem, mas nada vai me convencer a ir a esse desfile.


			— Devidamente anotado. — Ele a puxou e lhe deu um beijo. — Temos muito pelo que agradecer, você e eu.


			— Uma casa cheia de parentes irlandeses, além de uma horda devastadora atrás de peru e torta fazem parte disso?


			— Sem dúvida.


			— Vou contar a você na sexta-feira se eu concordo com isso. Agora, preciso ir trabalhar.


			— Cuida bem da minha policial.


			— E você, cuida bem do meu multizilionário.


			Ela saiu de casa resignada com a invasão que se aproximava.


			Qual era o problema das pessoas?, perguntou Eve a si mesma. Congestionando as ruas da sua cidade, inundando as calçadas, engarrafando as passarelas aéreas, enxameando as faixas de pedestres. O que os levava a fazer as malas e ir para Nova York nas férias?


			Eles não tinham as próprias casas?


			Enfrentou três terríveis nós de trânsito no percurso até a Central de Polícia, enquanto dirigíveis aéreos anunciavam as notícias do céu:


			SUPERLIQUIDAÇÃO DE BLACK FRIDAY!


			ATÉ OS ESTOQUES DURAREM!


			LIQUIDAÇÃO GIGANTESCA NO SKY MALL


			Ela pediu a Deus que todos fossem direto para o shopping aéreo e saíssem da sua cidade. Rosnando com motoristas igualmente chatea-
dos no meio de mais um engarrafamento, notou que um ladrão de rua com mãos ágeis fazia a festa com um bando de turistas desatentos agrupados em torno da carrocinha que vendia churrasquinhos em uma esquina.


			Mesmo que ela não estivesse entre táxis velozes e um maxiônibus que peidava fumaça, as chances de pegá-lo seriam pequenas. Com pés tão rápidos quanto as mãos, o ladrãozinho se afastou do grupo muito mais rico do que tinha chegado, com três carteiras e dois tele-links no bolso, numa avaliação superficial.


			Os que madrugavam sempre se davam bem, lembrou ela, e algumas pessoas naquela multidão iriam fazer menos compras naquele dia.


			Avistou uma brecha no trânsito, disparou na direção dela, ignorou o som irritado das buzinas e seguiu seu caminho para o centro.


			No momento em que chegou à Central, já tinha um plano traçado. Ia cuidar da papelada logo de cara e limparia sua mesa de vez, sem pensar em mais nada. Depois, poderia passar algum tempo revisando os casos em aberto dos seus detetives. Talvez jogasse os relatórios de despesas no colo de Peabody; sua parceira que cuidasse dos números e dos cálculos. Talvez sobrasse algum tempo para Eve pegar um dos casos da pasta dos não resolvidos e dar mais uma boa olhada.


			Nada era mais gratificante do que pegar um bandido que acreditava ter saído impune.


			Saltou da passarela aérea andando em seu ritmo firme de mulher alta e magra, com o sobretudo de couro — e seguiu na direção da Divisão de Homicídios. O cabelo castanho, curto e revolto emoldurava um rosto anguloso, acentuado por uma covinha no queixo. Seus olhos não deixavam escapar nada à sua volta, como acontece com os olhos de bons policiais. Eram olhos castanho-dourados muito observadores, e ela foi andando pelos corredores movimentados até chegar ao seu departamento.


			Quando entrou na sua sala de ocorrências, a primeira pessoa que viu foi Sanchez com os pés apoiados na mesa de trabalho enquanto falava no tele-link. E Trueheart, elegante, inconscientemente bonito no uniforme, focado no seu computador. O cômodo cheirava ao café ruim típico da polícia e a adoçante artificial barato, sinais de que tudo seguia nos conformes por ali.


			Jenkinson saiu da sala de descanso com uma caneca gigante daquele café policial horroroso e uma rosquinha de aparência nada apetitosa. Usava um terno cinza meio fosco e uma gravata com arabescos azuis e verdes entrelaçados sobre um fundo rosa-choque.


			Ele a cumprimentou:


			— Fala, tenente.


			— Gravata e tanto, Jenkinson.


			Depois de colocar a caneca na mesa, ele ajeitou a gravata.


			— Estou só colocando um pouco mais de cor no mundo.


			— Você roubou essa gravata de um dos geeks da DDE?


			— Foi a mãezinha dele que comprou — disse Sanchez.


			— Na verdade foi a sua mãe que comprou para mim; agradecimento pela noite passada.


			— Deve ser para ela ver você chegando a dois quarteirões de distância e ter tempo de fugir.


			Antes de Jenkinson inventar uma resposta divertida, Baxter entrou com um terno elegante marrom-escuro com gravata em xadrez minúsculo marrom e vermelho... e um nó muito bem dado.


			Ele parou como se tivesse sido atingido por um campo de força.


			— Meus olhos! — Pegou um par de estilosos óculos escuros e os colocou para analisar Jenkinson. — O que é isso no seu pescoço? Está vivo?


			— Sua irmã que comprou para ele. — Ainda trabalhando tranquilamente em seu computador, Trueheart sequer ergueu a cabeça. — Como prova da sua estima.


			O mais novo membro da equipe estava se enturmando depressa, pensou Eve, divertindo-se com as brincadeiras; ela deixou seus homens à vontade.


			Em sua sala com uma única janela estreita e uma cadeira para visitantes terrivelmente desconfortável, foi direto para o AutoChef. Graças a Roarke, ela não precisava se contentar com um café ruim, como o restante dos colegas. Programou uma xícara de café bem quente e forte, acomodou-a diante de sua mesa e se preparou para lidar com o resto da papelada.


			Seu comunicador tocou antes mesmo de ela tomar o primeiro gole.


			— Dallas falando!


			Emergência para a tenente Eve Dallas. Procurar o policial na porta da Downing Street 735, apartamento 825. Dois cadáveres, um homem e uma mulher.


			— Recebi a mensagem, estou a caminho. Vou até lá e contato a detetive Peabody.


			Entendido. Câmbio final.


			Que merda, pensou, queimando a língua ao engolir o café. Roarke estava certo, no fim das contas. Pegou o casaco que tinha acabado de tirar e saiu da sala.


			Outros membros da equipe já tinham chegado à sala de ocorrências, mas a gravata de Jenkinson continuava sendo o assunto do dia. Peabody, ainda com o casaco, comentou que a gravata tinha “vida”.


			Mas Peabody amava McNab, que só vestia roupas em tons neon.


			— Peabody, comigo.


			— O quê? Para onde? Já?


			Eve apenas continuou andando e Peabody teve de trotar atrás dela em suas botas de caubói num tom forte de cor-de-rosa.


			A que ponto a sua divisão iria chegar, se continuasse daquele jeito? perguntou Eve a si mesma. Gravatas e botas cor-de-rosa... Talvez fosse preciso banir a cor rosa em toda a Divisão de Homicídios.


			— O que temos?


			— Parece um homicídio duplo. — respondeu a parceira. — Dois-por-um, para começar o dia. — Enquanto esperava o elevador, Peabody tirou um lenço do bolso e o enrolou em torno do pescoço. Xadrez cor-de-rosa e azul, notou Eve. Ela realmente precisava achar um jeito de banir o cor-de-rosa no trabalho. — Nossa, hoje o dia está absurdamente lindo — continuou Peabody, seu rosto quadrado enfeitado por um sorriso e os olhos castanho-escuros cintilando.


			— Você se atrasou porque transou de manhã?


			— Eu não me atrasei. Foram dois minutos — emendou Peabody. — Saltamos do metrô uma estação antes para andar pelo restante do caminho. Dias assim vão ser raros daqui para a frente. — Elas se espremeram no elevador com um monte de outros policiais. — Adoro o outono quando tudo está limpo, o vento fresco e os vendedores assando castanhas em carrocinhas na calçada.


			— Com certeza você transou.


			Peabody apenas sorriu.


			— A gente quis sair ontem. Do nada, tivemos essa vontade. Coloca-
mos roupas legais, fomos dançar e tomamos drinques de gente grande. Estamos sempre tão ocupados que às vezes a gente esquece de fazer programas do tipo “só eu e você”. Fazer isso é bom, para lembrar. — Elas saltaram no primeiro andar da garagem. — E depois transamos — completou Peabody. — De qualquer forma, hoje é um dia ótimo.


			— Pena que os dois cadáveres na Downing não vão poder se divertir.


			— Pois é... Isso prova o que eu disse.


			— Prova o quê?


			— Que devemos nos vestir bem, sair para dançar, beber drinques de adultos e transar o quanto der, antes de morrer.


			— É uma boa filosofia de vida — disse Eve, sentando-se atrás do volante.


			— É quase Dia de Ação de Graças — lembrou Peabody.


			— Sim, ouvi boatos sobre isso.


			— Na minha família tinha uma tradição. Escrevíamos todas as coisas pelas quais éramos gratos e as colocávamos dentro de um potinho. No Dia de Ação de Graças, cada pessoa pegava um papelzinho. A ideia era lembrar coisas pelas quais éramos gratos e descobrir o motivo de outras pessoas se sentirem gratas. Gosto disso, é muito legal. Sei que não vamos passar o feriado com a minha família esse ano, mas vou mandar o meu bilhetinho para eles.


			Enquanto lutava contra o tráfego terrível do centro, Eve refletiu sobre a ideia.


			— Trabalhamos com homicídios. Isso significa que devemos ser gratas pelos cadáveres, senão estaríamos desempregadas. Por outro lado, os cadáveres provavelmente não são muito gratos.


			— Nada disso. Somos gratas por termos a habilidade e a inteligência de encontrar e prender a pessoa ou as pessoas que mataram os cadáveres.


			— A pessoa ou as pessoas que pegamos e prendemos não vão agradecer. Alguém tem que perder.


			— Esse é um raciocínio interessante — murmurou Peabody.


			— Eu gosto de ganhar. — Eve parou atrás de uma patrulhinha na Downing Street. — Gosto muito mesmo. Vamos trabalhar.


			Pegando o seu kit de serviço, ela seguiu para a entrada e exibiu o distintivo para o guarda que estava na porta, que disse:


			— Estamos no oitavo andar, tenente.


			— Sim, já tenho o número do apartamento. Temos a filmagem do sistema de segurança do prédio?


			— Temos de verificar, mas você sabe como isso rola. Temos câmeras na porta, mas nenhuma interna.


			— Vamos pegar essa então.


			— O zelador já foi providenciar isso.


			Com um aceno de cabeça, Eve foi até o elevador. Prédio decente, observou. Segurança mínima, mas limpo. O piso do pequeno saguão brilhava, e as paredes tinham sido pintadas recentemente. Notou, com certo alívio, que o elevador não rangeu nem estalou quando a porta se abriu.


			— Acesso fácil — comentou. — Basta entrar junto com um morador ou interfonar para alguém abrir a porta. Não tem sistema de segurança no saguão nem câmeras internas.


			— Fácil de sair também.


			— Exatamente. O local está bem conservado, o que mostra inquilinos decentes e gestão responsável.


			Saíram no oitavo andar e se aproximaram do policial parado na frente do apartamento 825.


			— O que temos aqui, guarda?


			— Tenente. A mulher do ap. 824 teve acesso ao ap. 825 aproximadamente às sete e vinte da manhã de hoje. Ela tem a chave do imóvel e sabe a senha para entrar.


			— Por que ela foi lá?


			— Ela e uma das vítimas costumavam sair para ir à padaria todas as segundas-feiras às sete em ponto, segundo o seu depoimento. Ela ficou preocupada porque ninguém atendeu a porta, nem ao tele-link. Entrou e deu de cara com os corpos que identificou como Carl e Barbara Reinhold, residentes neste apartamento.


			— Onde está a testemunha?


			— Em seu apartamento, acompanhada por um policial. Ela está muito abalada, tenente. A coisa está feia ali dentro — acrescentou, indicando com a cabeça para o 825.


			— Fique de olho na testemunha. — Eve pegou na bolsa uma lata de Seal-It, o spray selante. — Aguarde aqui — ordenou, e ligou a filmadora.


			Com as mãos e botas seladas, Eve e Peabody entraram.


			“Terror” era uma boa palavra para aquilo, pensou Eve. A sala de estar estava muito bem arrumada. As almofadas do sofá bem rechea-
das, o chão imaculadamente limpo, os discos de revistas cuidadosamente arrumados sobre a mesinha de centro. Tudo aquilo fazia um contraste estranho com o cheiro de morte — que não parecia nem um pouco recente.


			Alguns passos mais à frente a sala fazia um L à direita, onde havia uma mesa que servia de demarcação entre a sala de estar e a cozinha.


			A linha divisória entre a vida bonita e a morte feia estava bem nítida ali.


			O homem encontrava-se caído ao lado da mesa; a cabeça, os ombros e um dos braços estavam estendidos debaixo dela. Depois de morto ele se tornara uma massa sangrenta e destruída vestida com um terno que fora azul-escuro. Respingos de sangue e massa cinzenta pareciam explodir e manchar as paredes e os armários da cozinha. Um taco de beisebol estava largado em meio ao rio de sangue coagulado, ao lado do corpo.


			A mulher estava deitada de bruços no chão entre a outra ponta da mesa e uma unidade de refrigeração. Sangue empapava sua blusa e sua calça, de modo que a cor da sua pele estava indiscernível. As roupas de 
ambos tinham sido rasgadas e retalhadas, provavelmente pela faca 
de cozinha enfiada em suas costas até o cabo.


			— Foi uma chacina — afirmou Peabody.


			— Sim. Vejo muita raiva aqui. Examine a mulher — ordenou Eve. Agachando-se ao lado do homem, ela abriu seu kit de serviço.


			Sentiu uma sensação de pena se aproximar, deixou-a partir e começou a trabalhar.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			—A vítima masculina foi identificada como Carl James Reinhold. Homem branco de cinquenta e seis anos. — declamou Eve, lendo os dados do seu Identi-pad. — Cônjuge, Barbara Reinhold, nome de solteira Myers, de cinquenta e quatro anos. — Olhou para Peabody.


			— Isso mesmo, identificação da vítima feminina confirmada.


			— Eles têm um filho, Jerald Reinhold, de vinte e seis anos, com endereço em West Houston.


			Os pais de Carl Reinhold ainda eram vivos, observou. Haviam se mudado para a Flórida e tinham um irmão com endereço em Hoboken, Nova Jersey. A vítima trabalhava na Beven & Son's Flooring, empresa de instalação de pisos com escritório e showroom a poucos quarteirões dali.


			— A vítima foi violentamente espancada na cabeça, no rosto, nos ombros, no peito e nos membros. As lesões são consistentes com o taco de beisebol deixado no local, coberto de sangue e massa cinzenta. O assassino destruiu o rosto da vítima. Foi um ataque em nível pessoal.


			— Não é possível contar quantas facadas a mulher recebeu, Dallas. Ela foi retalhada.


			— Eu diria que já temos a causa de morte. Vamos verificar a hora exata das mortes. — Eve pegou seu medidor. — Ele já está morto há cerca de sessenta e duas horas. O crime aconteceu na sexta-feira à noite, por volta das seis e meia.


			— Ela morreu quase seis horas antes dele. A hora da morte foi meio-dia e quarenta da sexta-feira.


			— Quase seis horas entre as duas mortes. — Eve apoiou o corpo nos calcanhares. — Ele matou a mulher à tarde e depois esperou o homem chegar? Não há sinal algum de luta na sala de estar. Nem indícios de arrombamento. — Ela se colocou em pé. — Pode entrar em contato com o necrotério e os peritos.


			Aparentemente, um casal normal de classe média, pensou Eve, enquanto vagava pelo apartamento. Será que a mulher deixou alguém entrar aqui no meio do dia? Não houve luta. Ambos foram mortos na cozinha. Ela afastou essa linha de pensamento assim que entrou no que parecia ser o quarto principal.


			— Alguém mexeu no quarto! — gritou para sua parceira.


			— É tudo muito estranho e cruel para um roubo comum — comentou Peabody, e parou na porta com o cenho franzido. — O quarto parece mais ou menos arrumado.


			— Mais ou menos, não tanto quanto a sala de estar. Algumas coisas estão fora de lugar por aqui. As colchas não estão esticadas, as portas do armário estão abertas e tem algumas roupas no chão. Uma das gavetas daquela mesa ali não está totalmente fechada, e cadê o computador? Não tem computador, nem tablet em cima da mesa. — Eve abriu uma gaveta da cômoda. — Tudo bagunçado aqui. Alguma coisa está errada, porque a mulher mantinha a casa arrumada e limpa, num prédio arrumado e limpo. Quem fez isso procurava algo específico. Aposto que a testemunha já esteve aqui e sabe dizer se algo está faltando.


			— Você quer que ela volte aqui para verificar?


			— Sim, mas só depois de recolherem os corpos. — Ela saiu. — O segundo quarto também não está muito arrumado. O tapete está torto. Os móveis estão um pouquinho empoeirados. Por que ela não limpou esse cômodo? O closet está vazio — acrescentou. — Quem deixa um closet completamente vazio?


			— Eu não. Quando a gente tem espaço para guardar coisas, acaba usando.


			— Alguém estava ficando aqui. Tem pratos sujos espalhados, recipientes vazios. — Ela foi até a cama, puxou a coberta e se inclinou para cheirar os lençóis. — Alguém dormiu aqui. Marque tudo isso, talvez consigamos obter material com DNA. — Ela girou o corpo. — Havia uma pessoa hospedada aqui, alguém que as vítimas conheciam. Ela estava na cozinha, talvez preparando o almoço, a julgar pela hora do dia. Vamos analisar o relatório do AutoChef. Talvez o hóspede quisesse alguma coisa que ela não quis preparar. — Deixando a vista vagar em torno, ela tornou a sair e foi para a cozinha. — Ele estava chateado, e certamente ficou ainda mais puto com algo específico. A faca estava bem ali, foi só tirar da base e atacar a vítima. Repetidas vezes. Tenho a impressão de que ele gostou.


			— Por quê? — indagou Peabody. — Por que você diz isso?


			— Bem, a pessoa não teve pressa de fugir, não é? Ficou por aqui, esperando para matar o marido depois. Outro crime com violência exagerada. Então é, eu acho que ele se sentiu muito bem com isso tudo. Avise aos peritos para verificarem todos os ralos. Ele teve de se lavar, porque certamente ficou coberto de sangue. Mas ainda teve várias horas antes do marido chegar do trabalho. Teve muitas horas para se lavar, trocar de roupa e andar por todo o apartamento. Ela provavelmente tinha algumas joias valiosas, que seriam fáceis de penhorar ou vender.


			— Eles deviam ter um dinheirinho guardado também — acrescentou Peabody. — É o que as pessoas fazem, deixam grana em casa para algum imprevisto.


			— Isso. Joias, dinheiro. A carteira da vítima masculina desapareceu, e ele não está usando um smartwatch. Quando a gente encontrar a bolsa da mulher, a carteira também não vai estar lá. Sem falar nos aparelhos eletrônicos... algo que não vemos aqui.


			— Tudo portátil, fácil de levar. — Eve olhou para as vítimas novamente. — Ele decidiu fazer a limpa depois. Você não mata pessoas desse jeito só porque quer umas bugigangas. Não mata pessoas com tanto sangue só por um pouco de dinheiro. O motivo é muito maior. Talvez eles tivessem mais coisas. Vamos ver o que a vizinha tem a dizer. — Eve foi até a porta e olhou mais uma vez para trás. — Investigue o filho — disse a Peabody.


			— Você acha que alguém faria isso com os próprios pais?


			— Quem te irrita mais do que sua família? — Ela saiu. — O lugar está liberado para a perícia — avisou ao guarda na porta. — O rabecão já está a caminho. Qual é o nome da testemunha?


			— Sylvia Guntersen. O marido dela chama-se Walter. Ele também está lá, ficou trabalhando de casa hoje.


			— Ok. — Eve bateu na porta do apartamento 824. A policial que atendeu era jovem, loura, com os cabelos bem puxados atrás da nuca.


			— Oi, Cardininni!


			A loura sorriu e seus olhos duros se alegraram.


			— Oi, Peabody. Manhã difícil, hein?


			— E como! A policial Cardininni e eu já fizemos rondas juntas, algumas vezes.


			— Antes de você nos trocar pela Divisão de Homicídios. Olá, tenente. É um prazer conhecer a senhora. Bem, mais ou menos — completou, olhando por cima do ombro. — A testemunha está muito abalada. O marido dela está tentando segurar a barra, mas não está conseguindo muito bem. Eles eram amigos das vítimas. Moravam do outro lado do corredor há doze anos, mais ou menos. Saíam bastante, já chegaram a viajar nas férias. Os casais eram muito amigos.


			— Entendi.


			A planta do apartamento era igual à do 825. A decoração era mais simples, mas o lugar estava imaculadamente limpo e arrumado. Os Guntersens estavam sentados à mesa preta com tampo quadrado que ficava na cozinha, e havia canecas diante deles. Eve calculou que ambos tinham mais ou menos a mesma idade das vítimas.


			A mulher usava o cabelo curto levemente espetado; o homem tinha um rabo de cavalo comprido. Estavam com os olhos vermelhos e inchados. A mulher olhou para Eve e começou a soluçar.


			Eve olhou discretamente para Peabody, numa sugestão de que ela desse o primeiro passo.


			— Sra. Guntersen, nossos sentimentos pela sua perda. Esta é a tenente Dallas, e eu sou a detetive Peabody. Faremos o melhor que pudermos pelos seus amigos.


			— Eles eram meus amigos, nossos melhores amigos. — Ela engasgou e agarrou a mão do marido para ter apoio. — Como algo assim pode ter acontecido com eles?


			— É o que vamos descobrir. — Eve se sentou à mesa. — Mas precisamos da ajuda de vocês.


			— Eu fiquei preocupada quando ela não atendeu às minhas ligações e mensagens, então entrei no apartamento e encontrei os dois. Vi a Barb e o Carl.


			— Eu sei que isso é difícil — começou Peabody —, mas temos que fazer algumas perguntas. — Ela avaliou a mulher e decidiu que ela se sairia melhor se desempenhasse alguma tarefa rotineira. — Será que nós poderíamos tomar um cafezinho, senhora?


			— Ah, sim, é claro. — Recompondo-se com dignidade, Sylvia se levantou.


			— Quando foi a última vez que você falou ou viu Barbara ou Carl? — perguntou Eve.


			— Conversei com ela na sexta-feira de manhã. Só um papo rápido, antes de Walt e eu sairmos. Fomos ver nossa filha e o noivo na Filadélfia no fim de semana. Eles acabaram de ficar noivos.


			— Carl e eu nos encontramos e tomamos uma cerveja depois do trabalho na quinta-feira à noite — atalhou Walter. — Foi a última vez que o vi.


			— Quando vocês voltaram da Filadélfia?


			— Domingo à noite. Liguei para a Barb, mas ela não atendeu. Achei que ela e o Carl tinham saído, não me preocupei com isso. Eles gostam muito de ir ao cinema. — Seu queixo estremeceu, mas ela conseguiu colocar duas canecas de café sobre a mesa. — Geralmente vamos ao cinema juntos às sextas-feiras à noite, mas, como íamos viajar 
à tarde para ver a Alice e o Ben, não saímos...


			— Quem estava hospedado com eles?


			— Ah... Jerry. O filho deles. Minha nossa, eu nem me lembrei do Jerry! Não sei onde ele está ou o que pode ter acontecido com ele. — Seus olhos, novamente aterrorizados, dispararam em direção à porta do apartamento. — Ele... Ele também está lá...?


			— Não, não.


			— Graças a Deus!


			— Quando foi que ele voltou para a casa dos pais?


			— Faz algum tempo, umas três semanas, talvez... não, quase quatro. Ele veio logo depois de terminar com a namorada.


			— Sabe o nome da namorada? — perguntou Eve. — Ou o de qualquer pessoa para a casa de quem ele possa ter ido? Amigos, talvez?


			— Ahn... A namorada se chama Lori... Lori Nuccio — informou Sylvia. — Jerry não tinha muitos amigos. Mal, Dave e Joe... Mal Golde, Dave Hildebran e Joe Klein. Esses são os três principais.


			— Certo. E colegas de trabalho?


			— Ele... bem, ele perdeu o emprego recentemente e voltou para a casa dos pais para dar um jeito na vida. Jerry é meio... Sabe como é, um jovem um pouco problemático.


			— Ele é um canalha preguiçoso, isso sim!


			— Walter! — Horrorizada, Sylvia sentou-se com força no sofá. — Isso não é coisa que se diga. Ele acabou de perder os pais!


			— Isso não muda o que ele é. — Havia uma rouquidão de raiva na voz de Walter, como se areia bloqueasse sua garganta. — Preguiçoso, ingrato e aproveitador. — A dor e a raiva se espalharam pelo seu rosto como uma névoa. — Fui me encontrar com Carl na quinta à noite porque ele precisava desabafar sobre o filho. Ele e Barbara já estavam ficando sem paciência. Aquele menino está desempregado há mais de um mês, talvez um mês e meio, e nem saiu para procurar trabalho. Não que ele fosse manter o emprego por muito tempo.


			— Desentendimentos eram comuns entre o Jerry e os pais?


			— A Barb estava bem chateada com ele — disse Sylvia, segurando a pequena estrela de Davi que tinha pendurada no pescoço. — Queria que ele crescesse e fizesse algo por si mesmo. E ela gostava muito da Lori, a namorada. Ela achou que a Lori conseguiria fazer com que o Jerry crescesse um pouco e se tornasse um homem responsável, mas não deu certo.


			— Ele roubou o dinheiro do aluguel e mais alguma grana da Lori e torrou tudo em Las Vegas. — Sylvia soltou um suspiro e deu um tapinha na mão do marido. — É verdade! Ele é muito imaturo e impulsivo. Barb me contou, na sexta de manhã, que ele tinha roubado o dinheiro de emergência que os pais guardavam em casa.


			— Onde ela guardava esse dinheiro? — indagou Eve.


			— Em uma lata de café vazia que ficava escondida no fundo do armário da cozinha. — Eve olhou para Peabody, que imediatamente se levantou e saiu. — Eles iam dar um ultimato ao filho: iam dar até o primeiro dia do mês. — Walter pegou uma colher e mexeu o café frio. — Carl me disse na quinta-feira que ainda ia conversar com Barb, mas já tinha decidido o assunto. Eles lhe dariam até o dia primeiro de dezembro para ele conseguir um emprego e passar a ser responsável, senão ele teria de ir embora da casa deles. Barbara estava chateada com essa situação o tempo todo, havia discussões todos os dias e aquilo simplesmente não podia continuar.


			— Eles discutiam muito com o filho, então — afirmou Eve, como incentivo para que ele continuasse.


			— Jerry dormia metade do dia e ficava fora de casa grande parte da noite — declarou Walter. — Reclamava que a água não estava molhada o suficiente, que o céu não estava azul o suficiente. Não demonstrava nenhum respeito nem gratidão pelos pais, e agora eles estão mortos. Ele nunca mais vai ter a oportunidade de compensar tudo.


			Quando ele engasgou com as lágrimas, Sylvia abraçou o marido.


			— Vocês sabem como entrar em contato com o Jerry?


			— Não, na verdade não. — Sylvia continuava a acalmar e acariciar o marido. — Ele provavelmente viajou com os amigos por alguns dias.


			Acho que não, refletiu Eve, mas assentiu com a cabeça.


			— Desculpe perguntar, mas vocês conseguiriam descobrir se alguma coisa está faltando no apartamento deles?


			Sylvia fechou os olhos.


			— Sim. Tenho certeza que conseguiria. Eu... eu conheço a casa da Barb e as coisas dela tão bem quanto as minhas.


			— Eu agradeceria muito se você desse uma olhada. Eu aviso quando estivermos prontos para você fazer isso. — Eve se levantou. — Obrigada pela ajuda.


			— Faremos tudo que pudermos para ajudar. — Sylvia pousou o rosto no ombro do marido e eles ficaram se consolando.


			Quando Eve saiu para o corredor, Peabody parou de conversar com Cardininni.


			— Achei a lata de café, mas ela está vazia.


			— Que surpresa!


			— Os peritos estão subindo.


			— Ok. Policial, quando a cena do crime estiver liberada, quero 
que você acompanhe a sra. Guntersen e anote tudo o que ela disser que 
está faltando.


			— Sim, senhora.


			— Peabody, vamos procurar o filho canalha e preguiçoso.


			— Mantenha a cena do crime isolada — disse Peabody para Cardininni.


			— Pode deixar.


			Eve parou por alguns instantes perto do elevador e deu instruções para os peritos que chegavam. Em seguida entrou na cabine com Peabody.


			— O que você descobriu sobre o filho?


			— “Canalha preguiçoso” provavelmente é uma descrição perfeita — comentou Peabody. — Foi reprovado no segundo ano da faculdade e não tem emprego fixo há mais de seis meses, incluindo alguns dias no local de trabalho do pai. Seu último emprego foi como entregador do restaurante Americana. Tem antecedentes por posse de drogas, bebedeira e vandalismo. Nada muito importante nem violento.


			— Acho que se formou.


			— Você acha que ele fez isso por causa da grana da lata de café?


			— Não. Fez isso porque estava no fundo do poço e os pais decidiram que iam parar de salvá-lo. É assim que eu vejo. Descubra se ele usou algum cartão de crédito ou débito no nome do pai ou da mãe.


			Ela parou no saguão para pegar as filmagens do sistema de segurança com o guarda.


			— Vamos interrogar os vizinhos do prédio — ordenou ela. — Tentar descobrir se alguém viu ou ouviu alguma coisa estranha. Perguntem se alguém viu Jerry Reinhold. Comecem pelo oitavo andar e cubram o prédio todo.


			— Sim, senhora.


			Assim que entrou no carro, ela colocou as imagens obtidas na tela do painel.


			— Vamos ver a que horas ele saiu.


			Ela programou a gravação para começar na sexta-feira de manhã e avançou rapidamente. Viu a partida dos Guntersens, cheios de sorrisos e malas; viu muita gente entrando e saindo.


			— Aqui está a nossa vítima voltando do trabalho, dezoito horas e vinte e três minutos da sexta-feira à noite.


			— Ele parece cansado — comentou Peabody.


			— Sim, ele sabe que vai ter uma discussão grande com o filho. Só que vai ser muito pior.


			Eve continuou a rodar o vídeo em alta velocidade durante toda a noite de sexta-feira até a manhã de sábado.


			— Ele dormiu no apartamento? — exclamou Peabody, horrorizada. — Ficou lá com os pais mortos?!


			— Teve muito tempo para conseguir o que queria e planejar o que fazer. Veja só, aqui está ele saindo de casa, exatamente às vinte horas e vinte e oito minutos do sábado à noite. Passou mais de vinte e quatro horas com os pais mortos. Está carregando duas malas. Vamos verificar as chamadas de táxi para este endereço, ou para qualquer esquina próxima, por volta desse horário. O canalha preguiçoso não ia querer carregar essas malas durante muito tempo.


			— Ele está sorrindo — comentou Peabody, baixinho.


			— É, eu reparei nisso. Continue avançando a gravação e veja se ele voltou em algum momento. — Enquanto falava, Eve entrou no fluxo do trânsito.


			— Para onde vamos agora?


			— Vamos tentar descobrir algo no seu último endereço conhecido.


			Peabody ia fazendo as pesquisas no banco do carona.


			— Nenhuma atividade nos cartões das vítimas.


			— Então ele não é completamente burro.


			— E não voltou para o apartamento.


			— Levou tudo que precisava.


			— Mas até onde ele pode chegar só com a grana escondida em uma lata de café, mesmo que os pais tivessem escondido alguns milhares de dólares lá? E isso já é muito dinheiro para guardar em casa.


			— Temos que verificar as finanças das vítimas. Quaisquer transferências ou saques de qualquer conta. As pessoas costumam anotar suas senhas — disse Eve, antes de Peabody ter chance de falar. — Ele teve muito tempo para descobrir senhas, códigos e invadir as contas dos pais. Mas antes vamos ver a busca pelos táxis. Talvez a gente tenha sorte.


			Eve seguia para o endereço de Jerry quando Peabody soltou um grito.


			— Achei! — Ela ergueu o dedo e começou a digitar rapidamente um número no seu tele-link. — Entendi. Obrigada. Entrei em contato com o serviço de táxis — disse a Eve. — Ele pegou um táxi na frente do prédio e ele desembarcou no The Manor, um hotel boutique chiquérrimo no West Village.


			— Endereço do hotel, Peabody.


			Enquanto Peabody passava o endereço, Eve ligou a sirene e as luzes da viatura e virou na esquina. Peabody segurou a alça do carro até seus dedos ficarem brancos, ao mesmo tempo em que rezava.


			O hotel The Manor parecia exatamente o que era: uma mansão. Uma casa que poderia ser encontrada no interior da Inglaterra, onde costumava morar um conde afortunado. O lindo e antiquado revestimento em arenito claramente tinha passado por uma reforma havia pouco tempo. O lugar ostentava uma ampla entrada em forma de pórtico, vasos com flores imensas e um porteiro de libré que Eve já sabia que iria encher o saco quando ela estacionou a viatura com ar de carro velho na vaga de carga e descarga.


			Já estava se preparando para lidar com ele enquanto ele se aproximava rapidamente em seu uniforme azul e detalhes dourados e botas brilhantes até o joelho.


			— Escute aqui, meu chapa — começou Eve, mas logo reparou que a expressão do porteiro, em vez de transmitir raiva e desagrado pelo lixo fedorento junto do meio-fio, tinha se transformado em uma recepção calorosa e muito educada.


			— Tenente Dallas. Em que podemos ajudá-la?


			Eve ficou surpresa e parou instintivamente. Ela odiava quando isso acontecia, mas levou apenas alguns instantes para entender tudo. O hotel The Manor pertencia a Roarke, e o porteiro certamente tinha recebido algum memorando para cooperar com a mulher do chefão.


			Ela não chegava a odiar a facilidade que isso lhe oferecia, mas ficava irritada.


			— Preciso que você deixe meu carro onde eu o coloquei, e preciso falar com o gerente o mais rápido possível.


			— Claro. Diego! — Ele chamou um carregador que vestia um terno preto e empurrava um carrinho cheio de malas. — Garanta que o veículo da tenente Dallas permaneça intacto e exatamente onde está. Permita-me abrir a porta para você, tenente. — Ele abriu a porta alta, pesadamente esculpida, e fez um gesto convidando-as a entrar.


			O saguão mais se parecia com um salão grandioso, decorado com perfeição ao estilo do Velho Mundo. Isso é a cara de Roarke, pensou Eve, analisando as madeiras e lajotas brilhantes, as luminárias em bronze trabalhado e a abundância de flores artisticamente arranjadas. Em vez de uma equipe na recepção, uma mulher estava sentada em uma cadeira de couro com espaldar alto, junto de um balcão comprido na mesma cor da libré do porteiro. Vestia um terno preto simples e elegante; o cabelo ruivo e brilhante balançava em um rabo de cavalo alto.


			— Rianna, esta é a tenente Dallas e... Perdão.


			— Detetive Peabody — respondeu Eve.


			— Elas precisam falar com Joleen imediatamente.


			— Claro! Só um instante. Por que não sentam enquanto esperam?


			— Estamos bem, obrigada.


			Ainda sorrindo, a mulher bateu de leve no fone de ouvido.


			— Joleen, aqui é Rianna, da recepção. A tenente Dallas está no saguão e... Sim, sim, pode deixar comigo. — Outro toque, outro sorriso. — Ela já vem recebê-las. Enquanto isso, vocês aceitam uma bebida refrescante? Temos ótimas opções de chás.


			— Não, obrigada. — Eve pegou seu tablet. — Dê uma olhada nesse rosto. Este homem deve ter se registrado como Jerald Reinhold. Preciso do número do quarto dele e...


			— Ah, mas o sr. Reinhold saiu há cerca de duas horas. — O sorriso de Rianna se transformou em um olhar de angústia quase cômica. — Sinto muitíssimo.


			— Droga! Você estava de serviço? — perguntou ao porteiro.


			— Estava, sim. Carreguei as duas malas dele para o nosso veículo de cortesia que faz traslados para o aeroporto. Ele comentou que ia pegar um voo bem cedo para Miami.


			— Tenente! — Uma mulher de meia-idade vestindo um terninho vinho, o cabelo castanho dourado preso na nuca e saltos altíssimos, estendeu a mão. — Sou Joleen Mortimer. Seja bem-vinda ao The Manor. Em que posso ajudar?


			— Preciso ver o quarto em que Jerald Reinhold se hospedou. Preciso saber como ele pagou a conta, os serviços que usou em sua estadia, caso o tenha feito, e quem conversou com ele.


			— Claro. Rianna?


			Já teclando loucamente em um tablet, Rianna assentiu.


			— Estou levantando todas as informações. O sr. Reinhold ficou na Suíte do Escudeiro. Reservou-a na sexta-feira à noite, por e-mail. Essa reserva foi feita através de um cartão de crédito, mas ele pagou em dinheiro assim que chegou, no sábado à noite. Também pagou em dinheiro pelos serviços de quarto, solicitados às nove e cinco da noite de sábado, ontem de manhã às dez e meia, ontem às cinco da tarde e hoje de manhã exatamente às sete. Também pagou os encargos adicionais pelo uso da pequena unidade de refrigeração da suíte.


			— Qual foi o estrago? — indagou Eve.


			— Oi?


			— Quanto ele gastou?


			— Ah... — Rianna olhou para sua gerente que assentiu depressa com a cabeça. — Três mil e seiscentos dólares e quarenta e cinco centavos no total, pagos integralmente em dinheiro, como eu disse.


			— Vamos precisar de uma cópia de tudo isso. E preciso ver o quarto dele. Agora.


			— Podem me acompanhar, por favor. — Joleen atravessou novamente o hall com piso de lajotas até a porta de bronze do elevador. — A 
suíte está em processo de limpeza e troca de roupa de cama.


			— Interrompa esse serviço agora mesmo — ordenou Eve.


			— Já fiz isso. Instruí o serviço de limpeza a deixar intactos quaisquer itens do lixo, roupas sujas e louças que estão no quarto.


			— Bem pensado. Também preciso de cópias dos seus vídeos de segurança da entrada do prédio, do andar dele, dos elevadores e do saguão do hotel.


			— Vou cuidar disso.


			Talvez toda a deferência que todos demonstravam com ela não fosse tão irritante, afinal.


			— Posso perguntar o que o sr. Reinhold fez, tenente?


			— É o principal suspeito de um duplo homicídio.


			— Caramba, meu Deus!


			Joleen saiu do elevador e seguiu por um amplo corredor à esquerda. Passou seu cartão magnético mestre na fechadura eletrônica de uma porta branca como a neve, onde uma placa de bronze dizia “SUÍTE DO ESCUDEIRO”.


			— Peabody.


			Seguindo na direção que Eve apontou, Peabody foi direto para um saco de lixo bem amarrado junto à porta. Eve observou a pequena mesa de jantar cheia de pratos, xícaras e copos.


			— Ele tomou um café da manhã bem farto.


			— Ovos beneditinos, uma taça de champanhe, suco de laranja da fruta, chocolate quente, frutas vermelhas com chantilly, uma torta de maçã grande e uma fatia de bacon. — Joleen ergueu a cabeça. — Vou confirmar os detalhes, mas posso adiantar que, no dia em que chegou, ele pediu Camarões à la Emilie, uma especialidade da casa, como entrada. Depois, um filé-mignon ao ponto com batatas assadas, manteiga extra e cenouras caramelizadas. Suflê de chocolate, dois cookies com gotas de chocolate e uma garrafa de champanhe Jouët Premium. Ele também consumiu oito Coca-Colas, três garrafas de água mineral, dois potes de castanhas de caju, vários chocolates, balas de gelatina de frutas e uma variedade de bebidas da miniunidade de refrigeração.


			— Comeu que nem um rei — murmurou Eve. — E tem um fraco enorme por doces.


			Ela deu uma volta pela sala. Ele tinha usado bem todo o espaço, pensou, enquanto analisava os discos de entretenimento jogados sobre as mesas e os copos espalhados.


			— Você pode verificar se ele usou isto? — Eve gesticulou em direção ao tele-link do hotel, instalado discretamente em uma mesa de pernas curvas.


			— Já fiz isso, tenente. Ele só usou para solicitar os serviços de quarto, e depois para pedir transporte até o aeroporto.


			— Nada aqui, tenente — anunciou Peabody.


			— Miami.


			— Já estou vendo isso — disse Peabody, mexendo no tablet. — Vai demorar um pouco para eu analisar todos os meios de transporte, voos comerciais, jatinhos fretados e/ou privados.


			Com um aceno de cabeça, Eve entrou no quarto. A arrumadeira já havia tirado os lençóis da cama, mas tinha deixado a roupa suja em uma pilha no chão. Eve revistou o armário, a cômoda, todas as gavetas e o banheiro enquanto Peabody fazia o mesmo na sala de estar da suíte.


			— Ele é bagunceiro — calculou Eve. — Espalhou as toalhas por todo lado, usou tudo a que tinha direito, derramou um monte de bebida pelo quarto, usou o sistema de entretenimento, se fartou com o bar do quarto e pediu uma quantidade absurda de comida. Brincou de hotel e quis bancar o figurão, foi isso que ele fez.


			— Ele sabia que podia pagar por tudo. — Peabody franziu o cenho para a tela do tablet quando Eve se virou para ela. — Acabei de receber o resultado da pesquisa financeira. Os Reinholds tinham oitenta e quatro mil dólares e alguns trocados em contas conjuntas; outros quarenta mil e alguns trocados disponíveis no limite do cartão de crédito e seis mil dólares disponíveis de imediato no cartão de débito. Cada centavo de toda essa grana foi transferido via wire para a conta de Carl Reinhold na sexta à noite e ao longo do sábado. Ele fez as transferências em partes e enviou o total para três contas diferentes em seu nome. Pegou a grana toda.


			— A gente pode bloquear as contas. — Eve pegou seu tele-link.


			— Não dá mais tempo, Dallas. Ele sacou tudo que tinha. Dinheiro e cheques administrativos, fez tudo pessoalmente. Saiu do último banco há menos de quinze minutos.


			— Agora ele tem cento e trinta mil dólares, menos o que já gastou. Ainda tem muita grana para torrar. E certamente não está em Miami.


			— Tenente — começou Joleen. — Podemos fazer alguma coisa?


			— Vocês fizeram tudo o que podiam. Muito obrigada pela colaboração, não vamos nos esquecer disso. Agora, só precisamos de cópias dos vídeos de segurança e da papelada dele.


			— Vamos providenciar.


			Pensando e especulando, Eve seguiu até a porta da suíte e saiu.


			— Ele não vai voltar ao hotel, mas na possibilidade de isso acontecer...


			— Sim, vou distribuir a foto e o nome dele por aqui. Se ele retornar ao The Manor, entrarei em contato com você pessoalmente.


			— Ótimo. Há quanto tempo você trabalha para Roarke?


			Joleen sorriu.


			— Estou há três anos nesta posição. Antes eu era a gerente assistente daqui, na época dos proprietários anteriores. Quando o Roarke comprou o The Manor, perguntou se eu aceitaria assumir posições temporárias em algum de seus outros hotéis durante os seis meses que iria levar para a reforma. Além disso, se eu treinasse funcionários especificamente para trabalhar aqui no The Manor, eu assumiria o cargo de gerente geral quando tornássemos a abrir.


			— Roarke sabe como formar uma equipe. E quanto ao gerente anterior?


			O sorriso de Joleen se aguçou um pouco.


			— Digamos que ele não passou nos testes. — Ela os acompanhou pelo saguão e foi até onde Rianna as esperava, já com uma cópia em disco de todas as imagens da segurança em um envelope espesso. — Espero que você o prenda logo. — Joleen apertou a mão de Eve e Peabody mais uma vez.


			— Esse é o plano.


			— Isso foi agradável — comentou Peabody, quando elas voltaram para a viatura. — Um pouco frustrante, mas agradável. Se Roarke fosse dono de tudo, essa parte do nosso trabalho seria bem mais tranquila.


			— Ele está trabalhando nisso. Vou deixar você no primeiro banco, depois vou verificar o último endereço conhecido dele e passar pelo necrotério. Vá aos três bancos e veja o que consegue descobrir. Vamos emitir um Boletim de Busca Completa para todos os centros de transporte e veículos de aluguel.


			— Ele não tem carteira de motorista — lembrou Peabody.


			— Ele muda isso rapidinho se achar alguém burro o bastante.


			— Ele pode ter comprado um carro.


			— Isso já custaria grande parte do dinheiro, mas vamos cobrir essa possibilidade e avisar aos hotéis de luxo. Ele só quer vida boa agora.


			Depois que deixou Peabody, Eve andou um pouco e tentou imaginar o que Jerry poderia estar fazendo. Ou ele iria sair da cidade, ou então talvez procuraria um lugar para se instalar por ali, pelo menos por um tempo. Carregar duas malas dá muito trabalho e é uma aporrinhação.


			Ele já tinha levado tudo o que queria do apartamento dos seus pais. Depois de eliminá-los, raspou toda a grana e os objetos de valor.


			Por que se arriscar a ficar em Nova York?


			Mas ela achou que talvez fosse exatamente isso que ele iria fazer. Ele não era burro, decidiu, pelo menos não por completo. Mas era idiota. Torrar mais de três mil dólares em um quarto de hotel e em comida para passar apenas uma noite? Foi inteligente se esconder até segunda-feira no horário de o banco abrir, antes de pegar o restante do dinheiro. Foi burrice gastar tanta grana só para se gabar.


			Eve parou diante do seu último endereço registrado e acendeu a luz de “Viatura em Serviço”. Já que ele gostava de se gabar, será que não iria querer se exibir para os amigos? Talvez voltar para Las Vegas, ver se sua sorte tinha melhorado? Quem sabe pegar um sol em alguma praia tropical?


			Ele teve uma namorada, lembrou a si mesma, e fez uma nota mental para interrogá-la.


			Usou sua chave mestra para ter acesso ao atarracado prédio de três andares sem elevador, ignorou o elevador precário e subiu as escadas até o último andar.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			Eve bateu à porta do apartamento achando que aquilo seria uma perda de tempo, pela hora do dia. Poucos instantes depois, porém, ouviu o barulho de trincos sendo abertos.


			O homem que atendeu tinha vinte e poucos anos, estatura mediana e o físico de quem malhava regularmente. Ela notou isso logo de cara ao ver que ele usava shorts justos de ciclista e uma camiseta colada na pele. O cabelo castanho ostentava uma única mecha vermelha, presa em um rabo de cavalo curto.


			Ele se inclinou contra o batente da porta e colocou uma das mãos na cintura arrebitada. Eve reparou que aquela pose era uma forma de ele mostrar os bíceps e os tríceps.


			— Ora... olá! — saudou ele.


			— Olá para você também.


			O ar de sedutor barato se dissolveu quando Eve levantou o distintivo.


			— Algum problema?


			— Ainda não sei. Posso entrar e falar com você?


			— Ah... — Ele olhou para trás, mudou de posição e fitou Eve. — É, eu acho que tudo bem. Estou trabalhando de casa hoje — explicou, enquanto abria a porta. — Estou num intervalo, para fazer um pouco de bicicleta ergométrica.


			Eve viu a mesa encostada contra a janela pequena. Havia grande quantidade de discos sobre ela, além de pastas, arquivos, um saco de batatas fritas de soja e a lata de uma bebida energética. A alguns metros de distância estava uma bicicleta ergométrica reluzente, diante de um enorme telão.


			— Escuta, eu sei da multa por excesso de velocidade algumas semanas atrás. Vou pagar.


			— Eu pareço guarda de trânsito?


			— Hum... Acho que não.


			— Sou a tenente Dallas, da Polícia de Nova York. Divisão de Homicídios.


			— Homicí... Que isso!


			— Você é Malachi Golde?


			— Isso. Mal. As pessoas me chamam de Mal. Quem morreu? Eu conheço alguém que foi assassinado?


			De repente ele pareceu muito jovem.


			— Ainda não sei. Você conhece Jerry Reinhold.


			— Jerry? Jerry?! — Então ele pareceu jovem e abalado. — Ai, meu Deus, ai meu Deus! Preciso sentar.


			Sentou com todo o peso do corpo em um sofá de superfície lisa em prata cintilante.


			— O Jerry morreu?


			— Eu não disse isso. Minha informação é a de que você o conhece. De onde vocês se conhecem?


			— Aqui do bairro. A gente cresceu juntos. Morávamos a meio quarteirão um do outro, crescemos e fomos para a escola juntos. A gente saía para beber, coisas assim. Conheço o Jerry a minha vida inteira. O que aconteceu?


			— Vou chegar lá. Em que você trabalha, Mal?


			— O quê? Ah, ahn... Eu sou programador. Posso trabalhar em home office na maioria dos dias, se quiser. Trabalho com programação e diagnóstico de problemas para a Global United.


			— Você é bom nisso?


			— Aham. — Ele passou a mão no rosto, como um homem que tentava acordar. — É um trabalho ótimo, exatamente o que eu queria fazer desde que me entendo por gente.


			— Paga bem?


			— É, paga bem, se você for bom no que faz. Não entendo do que se trata tudo isso.


			Quero apenas ter uma visão geral, pensou Eve.


			— Olhando assim por alto, Mal, você tem algumas coisas muito legais... Móveis e eletrônicos caros. Mas o prédio é bem fuleiro.


			— Ah. — Ele sorriu ansioso. — É, mas só por fora, sabe? O que importa é o que está dentro. E acho ele bem localizado. Posso ir a pé ou de bicicleta para o trabalho, para a academia e para a casa dos meus pais. Conheço todo mundo por aqui, sabe? Não quis me mudar daqui quando comecei a ganhar grana.


			— Sei. A ficha de Jerry lista esse apartamento como endereço dele.


			— Sério? — Mal franziu o cenho. — Bem, a gente dividiu o apartamento por uns dois anos, mas isso já faz um tempo, meses já. Talvez oito ou nove meses.


			— Por que ele se mudou daqui?


			— Ah, bem, ele conheceu a Lori, e...


			— Lori Nuccio?


			— Isso... A Lori. Ele foi morar com ela.


			— Mas não foi por isso que ele se mudou daqui.


			Com um olhar meio caído, Mal se remexeu, desconfortável.


			— Tudo bem, então, eu banquei o aluguel sozinho durante três meses, quase quatro. Ele não estava arcando com a parte dele e isso não era legal. Ele nem tentava. Saiu daqui e ficou na casa dos pais durante alguns meses, e depois foi morar com a Lori.


			— Vocês dois brigaram por causa do que aconteceu? Por causa do aluguel?


			— Ah, cara... A gente discutiu um bocado, claro, você sabe como é. Ele ficou meio irritado, né, mas a gente se conhece há muito tempo. Quando consegui um aumento, aluguei uma casa nos Hamptons por uma semana, no verão. Levei o Jerry e uns amigos. Tudo acabou se resolvendo numa boa. O que aconteceu com o Jerry? Como ele morreu?


			— Ele não morreu.


			— Mas você disse que...


			— Não, eu não disse. Jerry não está morto, até onde eu sei. Os pais dele estão.


			Ao ouvir isso, Mal saltou da poltrona como se tivesse sido impulsionado por uma mola.


			— Como assim? Não! O sr. e sra. Reinhold? Não! Eles sofreram algum acidente?


			— Sou da Divisão de Homicídios, Mal, lembra?


			— Caraca. Caraca! — Seus olhos ficaram merejados de lágrimas e sua voz ficou embargada. — Foi um assalto, então? Eles gostam de ir ao cinema e às vezes voltam para casa muito tarde.


			— Não foi assalto.


			Ele se largou na poltrona novamente e cobriu o rosto com as mãos.


			— Eu não estou acreditando. A sra. Reinhold sempre me oferece alguma coisa quando eu apareço por lá. Biscoitinho, torta ou sanduí-
che. Sempre diz que eu tenho que cortar o cabelo e encontrar uma garota legal. Ela é tipo uma segunda mãe, sabe? Quando a minha mãe souber disso, vai ficar arrasada. Elas duas se conhecem desde sempre. Coitado do Jerry. Coitado, cara. Ele já sabe?


			— Sabe, sim. Foi ele que os matou.


			Mal baixou as mãos lentamente. Seus olhos, vidrados de choque e lágrimas, encararam os de Eve.


			— Isso não é verdade. É mentira! Impossível! Nem pensar! De jeito nenhum, dona.


			— Tenente, por favor, e sim, é verdade. Onde ele está, Mal? Para onde ele iria?


			— Não sei. Não sei mesmo! — Balançando o corpo para a frente e para trás, ele pressionou a barriga. — Para onde você vai quando as coisas ficam loucas e pesadas à sua volta? Você vai para a casa dos seus pais.


			— Ele já passou dessa fase.


			— Mas ele nunca machucaria os pais. É um engano.


			— Tente falar com ele. Tente chamá-lo pelo tele-link.


			— Escuta, eu sou amigo dele. Você está indo atrás do cara errado. Não é possível!


			Eve se inclinou para a frente.


			— Ele esfaqueou a mãe na cozinha. Eu ainda não fui ao necrotério, então não posso dizer quantas facadas ele deu, mas ele a rasgou feio. Depois, esperou o pai chegar do trabalho e o desfigurou com um taco de beisebol.


			O rosto de Mal assumiu um tom doentio de cinza.


			— Não, não, ele... Com um taco de beisebol?


			— Isso mesmo.


			Mal engoliu em seco.


			— A gente jogava beisebol, na liga infantil. Depois meu pai formou uma liga, uns anos atrás. Mas o Jerry nunca faria uma coisa dessas.


			— Mas fez. Depois pegou todo o dinheiro que eles tinham em casa, encontrou as senhas de banco e transferiu cada centavo que os pais tinham em contas bancárias para contas no nome dele. E passou as últimas duas noites em um hotel sofisticado e caro, vivendo como um rei.


			— Não! — Ele se levantou e foi até a janela em frente à sua mesa. — Não acredito no que você está me contando. Nós nos conhecemos desde os seis anos!


			— Para onde ele iria?


			— Juro que eu não sei. Juro pela minha mãe! Ele não veio para cá. Nem me ligou.


			— Ele se livrou do tele-link — informou Eve. — Já deve ter um número novo, e você não vai reconhecer o número, caso ele ligue. Se ele fizer isso, Mal, aja naturalmente. Se ele pedir para você ir encontrá-lo em algum lugar, diga que vai e entre em contato comigo. Se ele vier até aqui, não o deixe entrar. Não deixe que ele saiba que você está aqui dentro e entre em contato comigo. — Ela colocou um cartão na mesa quando se levantou e pediu: — Preciso que me dê alguns nomes. Outros amigos. E quero saber como entrar em contato com essa Lori Nuccio.


			— Ok. — Ele listou alguns nomes, que Eve anotou. — Ela terminou com o Jerry, sabia? A Lori. Ele perdeu o emprego e parou de pagar a parte do aluguel.


			— Um hábito dele.


			— É, acho que sim. Ele foi para Las Vegas com alguns amigos, uns meses atrás. Joe e Dave, eles estão nessa lista. Eu não consegui ir. Era aniversário da minha irmã e, nossa, eu reclamei à beça por não ter ido. Ele bebeu todas, pelo que eu soube; na volta, Lori terminou. Então, ele foi morar na casa dos pais. — Mal passou as mãos no rosto. — Preciso ver minha mãe.


			— Posso te dar uma carona.


			— Não precisa, obrigado. Acho que eu preciso andar um pouco. Quero caminhar. Ele é praticamente meu irmão, entende? Ele era filho único, e eu tinha uma irmã; então a gente era praticamente irmãos. Ele é um merda, ok? Não gosto de ficar falando isso, mas o Jerry é um idiota. Só que entre ser um idiota e fazer o que você diz que ele fez... eu... Preciso ir para casa.


			— Ok, Mal. — Eve pegou um cartão e o entregou a ele. — Guarde o meu número no seu tele-link. Entre em contato comigo caso você o 
veja, caso fique sabendo do paradeiro dele, ou se alguém que você conhece o vir. Entendeu?


			— Pode deixar.


			Depois de ligar para Peabody e despejar nela a procura pelas duas outras amigas que Sylvia Guntersen lhe informara, Eve tentou achar a ex-namorada. Não teve a mesma sorte que tivera com Mal Golde. Eve tocou a campainha, mas ninguém atendeu, então ela começou a bater nas portas dos vizinhos, até que uma delas se abriu.


			— Não vou comprar nada — avisou a mulher.


			— Não estou vendendo nada. — Eve mostrou o distintivo. — Estou à procura de Lori Nuccio.


			— Não me diga que aquele docinho cometeu algum crime.


			— Não, senhora. Quero conversar com ela sobre um assunto, mas ela não está encrencada.


			A porta se abriu um pouco mais e a mulher com nariz adunco encarou Eve com seriedade.


			— É o dia de folga dela. E o meu também. Ela saiu algumas horas atrás, eu acho. Falou que ia às compras, talvez almoçar com uma amiga, talvez ir ao cabeleireiro. Coisas que as meninas dessa idade fazem.


			— Sra...


			— Crabtree. Sela Crabtree.


			Eve pegou o tablet e mostrou a foto de Jerry.


			— Sra. Crabtree, já viu este homem por aqui?


			A mulher bufou, abriu a porta totalmente e passou a mão de leve sobre as pontas do cabelo louro com tons de cobre.


			— Esse aí? Não, desde que a Lori o expulsou, e posso dizer que já foi tarde. Vou te dizer uma coisa: se você me disser que ele cometeu algum crime, eu acredito. Nunca tratou bem aquele doce de menina, se quer saber. Eu já disse a ela exatamente isso e garanti que conseguia coisa muito melhor. Tive um namorado desses quando tinha mais ou menos a idade dela. A melhor coisa que fiz foi tirá-lo da minha vida.


			Ninguém gostava de Jerry, pensou Eve, mas simplesmente assentiu com a cabeça.


			— Se a Lori voltar, você poderia entregar o meu cartão para ela? Peça para ela entrar em contato comigo, por favor?


			— Tudo bem, deixe comigo.


			— E se ele aparecer, sra. Crabtree, a senhora poderia me avisar?


			A mulher abriu um sorriso de deboche.


			— Pode apostar que eu ligo, amiga.


			— Não entre em confronto com ele.


			— Ele machucou alguém, não foi isso?


			— Por que diz isso?


			— Dava para ver nos olhos dele. Trabalhei em um bar durante trinta e três anos. Conheço os olhos das pessoas, e nos dele havia maldade.


			— Sim, ele machucou uma pessoa — confirmou Eve. — Não o confronte, e peça a Lori para entrar em contato comigo o mais rápido possível.


			— Pode deixar que eu cuido dela e aviso sobre ele. Só que ele não aparece aqui há mais de um mês. Ei! — Ela levantou um dedo. — Eu tenho o número do tele-link de Lori.


			— Eu já consegui esse número. Vou tentar ligar para ela agora mesmo. Obrigada.


			Eve teclou o número enquanto descia para a rua, mas a ligação não completou. Intrigada, teclou novamente o número do tele-link, depois de conferi-lo e tentou uma terceira vez, sem sucesso.


			Você trocou de número, não foi?


			Eve voltou até a vizinha e pegou o número que ela tinha oferecido, mas era o mesmo.


			— Pior que eu acho que ela comentou algo sobre comprar um novo tele-link — lembrou Crabtree. — Novo aparelho, novo número, tudo. Ela me disse que ia mudar tudo na sua vida, assim que conseguisse.


			Merda, pensou Eve, mas fez que sim com a cabeça.


			— Assim que você a vir, diga a ela para ligar para mim.


			Desceu novamente e, a caminho do necrotério, decidiu começar a pesquisar a lista de nomes que recebeu de Mal via tele-link.
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